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BRAGA 29 DE JANEIRO -1887 

0 nosso partido
Estivemos sempre convencidos 

de que o snr. Fontes deveria ser im- 
mortal, e não nos enganavamos. Tão 
enorme era a sua estatura, que o ge- 
iido sopro da morte a não podia der
rubar.

Sem embargo esse corpo, que en
cerrava a grandeza d’uma ideia, res
valou pela ladeira do tumulo ao abys- 
mo da eternidade; mas do choque 
profundo, que produsira, surge para 
nós um novo clarão, como a luz de 
fogo ateado por novo e perdurável 
combustível.

Desappareceu o homem, é uma 
triste realidade, uma inconsolável 
dôr; mas revivem os seus princípios, 
a saudade dos seus affectos. E’ ainda 
para nos, uma verdadeira gloria.

Morreu Platão, Socrates, Aristo- 
teles e Cicero, e ainda hoje, depois 
de tantos séculos, lemos sofregamen
te as suas obras, discutimos os seus 

princípios, admiramos as suas dou
trinas. Foram nossos mestres.

O snr. Fonlesdeixou-nos também 
o seu evangelho político, que é a luz, 
a força, a alma, a vida do nosso par
tido.

Dos philosophos aprendemos a 
raciocinar, a discutir; do snr. Fontes, 
como de uma auctoridade culminan
te, veneranda, recebemos a discripção 
a energia, a união,o respeito,a vene
ração e a disciplina partidaria.

Sustentáculo do throno e da mo- 
narchia, ternos n’elle a firmeza das 
nossas convicções, continuamos a ser 
todos por um e um por todos. Homem 
do progresso eda civilisação, illumi- 
na-nos do alto do seu prestigio, a que 
o elevaram seus incontestáveis me
recimentos, esclarece-nos e dirige-nos 
ainda pela memória dos seus actos, 
das suas obras, dos sens ensinamen
tos alravez dos vastos horisontes do 
futuro.

Cabeça, embora invisível, do nos
so partido vive em nós pelo amor, pe
la dedicação, pela saudade, que lhe 
consagramos.

Sendo assim, que temer que re
ceia r?

As insídias e os ataques dos nos
sos adversários encontrar-nos-hão 
agora, como sempre, unidos pelo 
mesmo credo politico assaz definido 
e bem traçado. Porque, discípulos, 
conservamos ainda os mesmos prin
cípios, as mesmas doutrinas, as tra- 
dicções e os conselhos do mestre; 
correligionários políticos, possuímos 
a mesma energia, a mesma orienta
ção, o vigor e a descripção do chefe. 
Todos nos consubstanciamos na uni
dade de pensamento, a lodos nos im
pei le a mesma força de vontade, para 
bem servir a patria pela conservação 
e prosperidade do partido.

As ambições intestinas quebram- 
se perante essa pedra angular, que é 
ainda o sustentáculo invisível da nos
sa bandeira.

Desenganem-se os que pretendem 
fomentar a desordem e o receio no 
nosso partido. O partido regenerador 
é como a arvore gigantesca, que mais 
uma vez aparada pelo inexorável gol
pe do podador, borbulha e floresce no 
dia seguinte com mais pujança e vi
talidade.

Perdemos um Rodrigo da Fon
seca, umJoaquim Antonio d’Aguiar, 
mas floriu logo um Fontes Pereira de 
Mello, que foi a honra do seu partido 
c uma gloria da sua patria. O venda
val do inverno fez desfolhar esta flor, 
mas não seccou a seiva que alimen
ta o tronco, não desarreigou as sub
stanciosas raizes que se firmam no 
solo da patria.

E’ um engano suppôr que o as
sombro do raio dispersasse o reba
nho; pelo contrario mais o estreitou 
e uniu. E’ porque da união vem a 
força, e esta é necessária para con
jurar o perigo.

O nosso partido concentra -se ac- 
tualmente com mais força e maior 
energia, reveste nova vitalidade, pa
ra desempenhar a missão providen
cial, que d’elle exigem os destinos 
da nação.

E’ uma necessidade, ninguém o 
contesta, mas também é uma realida
de, porisso que o partido tem a con
sciência dos seus deveres.

D’esta fórma os nossos amigos na
da tem que receiar, e os nossos adver
sários muito leem que temer.

A illustração e dedicação dos nos
sos chefes saberá como alimentar a 
gloria e o prestigio do seu partido. 
E’ o legado que receberam, e que 
nós faremos por ter e conservar sem

pre na devida consideração e vene 
ração.

Fontes Pereira de Mello
Damos em seguida o discurso que pelo snr. conselheiro Manoel d’Assumpção foi pronunciado no cemiterio, á beira do tumulo do illustre extincto e nosso chorado chefe, o snr. conselheiro Fontes Pereira de Mello.«Meus senhores I E’ só para dizer-lhe— 

Adeus!—A voz humana não alcança o infinito ; e o coração, que pulsa magoado, não pôde bnscar primores de linguagem quando d’elle só brotam soluços doloridos ! A palavra é fraca e curta para expressar a enormidade desta dor; que não é só de nós, d’aquelles que de perto conheceram esse nobre coração, essa alma generosa, esse leal caracter, sempre grande, que se chamou Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello : mas a dor nacional, porque a este ataúde acompanha no fúnebre cortejo a dor de todos os que sentem pulsar no peito um verdadeiro coração de portuguez. (Muito bem).A familia perdeu o arrimo, o amparo,os affectos, em que era extremosissimo; nós, os amigos, perdemos um amigo, como raro aparece na terra. (Muito bem).Os partidários perderam o seu chefe, aquelle homem de tão rara energia, de tão honesta firmeza, que nunca, em sua larga carreira, teve um só momento de hesitação deante do dever cívico ; aquella formosa in- telligencia, tão rica dos thesouros da expe- riencia, tão illuminada pelas sublimidades da inspiração, que todos nós juravamos na infalibilidade do seu bom senso, com se fosse um Etangelho social.Perderam muito a familia e os amigos; perdeu muitíssimo o seu partido mas a patria?... mas Portugal? !... quem ha ahi que possa avaliar o que perdeu ?!—E como elle amava a sua patria! Com que cuidados a desvelava, como fazia soar altivo e orgulhoso o nome portuguez, como lhe votava a alma, vida e coração!Antonio Maria de Fontes Pereira de

folhas soltas da historia de Braga
0 Arcebispe D. J«sé ie Bragança

Em Guimarães
(Continuado do n.* antecedente)

Â todas as solemnidades da semana san
ta nSo deixou de assistir o arcebispo, to- 
■sando parte em todas as ceremonias, e 
exercendo as altas funeções do seu minis
tério.

Na quinta-feira maior celebrou missa 
de pontifical na collegiada. sagrou os san
tos oleos. e fez a ceremonia do lava-pede».

No dia de Paschoa novamento fez pon
tifical, e recebeu n’ea*e dia e nos que se 
seguiram as numerosas visitas não só das 
pessoas gradas da terra, mas de muitas que

de Braga e d’outros pontos vieram apre
sentar-lhe os seus cumprimentos de boas- 
festas.

Aproximava-se o dia 6 de maio anni- 
versario natalício de S. Alteza o arcebispo 
D. José, e os vimaranenses preparavam-se 
para devidamente festejar aquelle anniver- 
rio.

Tres dias durou a festa, e por mais a 
desejavam prolongar os habitantes de Gui
marães agradecidos e contentes pela per
manência ali do arcebispo, o que tanto os 
lisongeava, e engrandecia.

Logo de manhã appareceu vestida de 
galas a antiga corte do conde D. Henrique.

De Braga, e d'outras terras da província 
a nobreza e o clero veio também associar-so 
ás manifestações de regosijo dos Vimara
nenses.

Foi luxidaja recepção, e agradavel o 
acolhimento que a todos dispensou o illustre 
prelado;

A’ noite a descendente da velha Ara- 
duea, oidade das letras, quiz mostrar as 
tradições da sua origem, e preparou uma 
sessão solemne da sua academia, onde a 

poesia e a musica se intermeavam com 
agradavel concerto.

A academia vimaranense, que em 1724 
fundara Thadeu Luiz Antonio Lopes de 
Carvalho Affonseca, para quem não havia 
antagonismo entre os pergaminhos e as 
boas letras, de que era cultor apaixonado, 
contava no seu grémio poetas e litteratos, 
que em mais d'uma sessão solemne tinham 
dado evidentes provas de sua erudição, e 
dos seus trabalhos' nos diversos ramos da 
litteratura.

Desde 1728 que não se realisara tão lu
zida festa litteraria n’aqueila academia, co
mo esta com que se quiz commemorar o 
natalício do nobre primaz das Hespanhas, 
e irmão de el-rei D. Joio V.

Nos tres dias seguintes outros festejos 
preparara os habitantes de Guimarães em 
signal de regosijo.

Cavalhadas e outeiros, musicas e versos, 
esearamuças de dous fios, desafios de ea- 
valleiros, laminarias e fogos de artificie, 
constituíram o variado programma dos fes
tejos,cousa digna de se ver, epara se gosar.

Passadas as festas, que muito captivaram 

o reconhecimento do arcebispo proseguiu 
elle no exercício das suas funcções pasto- 
raes, e no desempenho dos seus deveres de 
prelado da vasta metropole bracarense.

Nos dous dias que antecederam o do
mingo da Trindade conferiu ordens meno
res e ordens sacras, sendo estas na egreja 
do convento de Santa Clara; nas têmporas 
de setembro e de dezembro igualmente deu 
ordens, nas egrejas do Carmo o S. Domin
gos.

O tempo porem ia correndo e D. José 
não passara ainda alem de Guimarães para 
proseguir na sua visitação pastoral.

Forçoso ora pois deixar aquella terra e 
desistir da sua idô* em reedificar o velho 
palaeio dos duques do Bragança, plano que 
dizem elle concebera, para estender mais 
longe a sua visita.

Se lhe custava deixar Guimarães esta 
nlo sentia menos o apartamento do arce
bispo, que durante quasi dous annos a ele
vara ás grandezas d'uma pequena côrte.

Jeronymo Pimentel.



Lisboa 28 de janeiro
(Do nosso correspondente)Passado o primeiro choque que causou ao partido regenerador a perda irreparável do seu illustre chefe, embora ainda mal enxutas as lagrimas da saudade que a todos fez verter aquella inexperada desgraça, o partido não podia ficar sepultado na anarchia da dor.Não morre um partido que tem uma larga historia, e nobilíssimas tradicções a en- corajal-o para proseguir no caminho brilhantemente traçado pelo seu chefe, que a morte repentinamente roubou á dedicação do seu partido, e á gratidão do seu paiz., Se foi grande a falta que elle fez, cumpre aos homens importantes do partido, para quem elle foi mestre e guia, reunir todos os esforços na mais completa cohesão para que sejam menos sensíveis as consequências d’a- quella perda.Se até agora confiávamos todos no elevado critério, na longa experiencia, na alta capacidade e merecido prestigio do nosso chefe, agora que a aza negra da desgraça roçando impetuosamente pelos nossos ar- raiaes, nol-o arrebatou, confiemos nas nossas forças, na nossa lealdade, na nossa harmonia.Hoje todos, grandes e pequenos, gene- raes e soldados agrupemo-n’os em volta da nobre bandeira do partido regenerador, e hasteando-a bem alto, embora coberta de crepe, e á sua sombra gloriosa e invocando a memória veneranda do que em vida fôra nosso chefe, caminhemos, ávante, firmes nas nossas convicções, e unidos pela mais completa lealdade.Que são estas as idêas que dominam os homens importantes do partido regenerador mostrou-o hontem evidentemente a grande commissão eleitoral reunida no centro da rua do Norte, a pedido da commissão executiva.Hontem ás 8 horas e meia da noite estando reunidos todos os membros da grande commissão á excepção de 3, que faltaram por justificado motivo, tomou a presidência por proposta do snr. Lopo Vaz, o snr. conselheiro Augusto Cau da Costa.0 snr. Barjona n’um brilhantíssimo e commovente discurso fez a apologia do iL lustre chefe do partido regenerador. As lagrimas rebentaram dos olhos de muitos, e os applausos de todos cobriram as palavras eloquentes do distincto orador.0 sr. Barjona terminou por declarar em nome da commissão executiva que ella depunha nas mãos da grande commissão, o mandato que ella lhe outorgára por proposta do seu finado chefe.0 snr. Thomaz Ribeiro disse por muito respeitáveis que fossem os melindres da commissão executiva, a grande commissão não podia acceitar a renuncia que ella apresentava, e por isso propunha que fosse reconduzida.A proposta do snr. Thomaz Ribeiro foi unanimemente applaudida.0 snr. Lopo Vaz disse que em nome da commissão executiva agradecia a proposta do orador precedente, e os applausos da assemblêa, e que vista aquella manifestação propunha ainda em nome da mesma commissão que para preencher o logar que n’ella estava vago pela morte do snr. Fontes, fosse escolhido o snr. Antonio de Ser- pa, não tendo aquella indicação outro alcance mais do que lhe dava a sua proposta, era simplesmente para fazer parte da commissão executiva encarregada de dirigir os trabalhos eleitoraes; que nem a commissão executiva, nem a grande commissão, tinham poder para mais, e que indicava aquelle nome, porque além das suas qualidades pessoaes, era o ministro mais antigo do partido regenerador dos que actualmente aqui residem.A proposta do snr. Lopo Vaz foi unanimemente approvada.Fallaram ainda os snrs. conselheiros Júlio de Viihena e Telles de Vasconcellos, que se felicitou e ao seu partido, de que era velho soldado, por ver que apoz a grande calamidade que todos lamentavam, velhos e novos se achavam animados das melhores disposições e todos unidos em pensamento para continuar a historia gloriosa do partido regenerador.Esta reunião mostrou a todos a união e a firmeza do partido, que está disposto a entrar na lucta com toda a firmeza.As salas do centro estavam cheias de correligionários.

C.

Mello! Que nome, meus senhores ! Que nome, e que saudade tão triste !Ahriu-se para elle a porta misteriosa por onde vae entrar na immortalidade.A luz, que irradiava d aquella formosa alma està já formando a aurora esplendida da sua gloria! O tumulo, abismo insondável, sorveu todas as pequenas cóleras d a- quelles que o combatiam de frente. O operário potente e infatigável póde descansar em paz. Mas n’este momento suppremo, aqui em frente d’este tumulo, transformado èm arca de aliança; aqui em face da Morte e de Deus; aqui onde a lisonja já não tem que esperar, permitam-me, senhores, que eu falle ao povo e ao Rei.Ao Rei quero só dizer:—Senhor! nunca encontrareis no mundo mais leal servidor ! 
(Bravos).Ao povo, a esse falto eu, como a um irmão, e a esse quero dizer-lhe — Ouvi, es- cutae.N’este formoso torrão de Portugal, tem nascido muitos grandes homens, heroes que deslumbram a historia, e de quem a patria e a humanidade se orgulham. Uns, arrostando com os mares procellosos, com a furia das tempestades, com a braveza dos homens, com a inclemência dos climas, deram novos mundos para a patria, abriram novos hori- sontes para o espirito humano; mas a esses impelia-os a ancia da gloria e a sede do ouro; animava-os a fé viva na redempção eterna; dominava-os o ideal cavalheiroso que lhes exaltava a fantasia.Outros em luta s homéricas e desapiedadas, regaram com o seu sangue o solo sagrado da patria, para que brotasse viçosa a arvore da liberdade, a cuja sombra nos acolhemos todos. Era a lucta dos escravos, a quem os grilhões do despotismo rouxeavam os pulsos, e que não tinham como ideal de gloria, como pedestal para estatua, senão a escada do patíbulo.Foram grandes; bemditos sejam. Mas n’essas lutas cruéis era o sangue de irmãos o que inundava o solo; e quaesquer que fossem os vencedores, a patria ficava sempre de luto.Este homem, porém, que hoje tombou na sepultura foi o operário da paz e do progresso, da liberdade e da justiça; e só teve em seu trabalho indefesso como ideaes fas- cinadores, a grandeza da patria e a prosperidade do povo.Entrou na vida publica por direito de conquista; e mantenedor intrépido, apareceu na arena, trazendo por devisa «tolerância» e «paz» —e as revoluções acabaram em Portugal».Triumphador, chamado aos conselhos da corôa, salva o paiz da bancarrota; estabelece e firma o credito nacional; e convence o estrangeiro de que o nome portuguez continua a ser honrado e orgulhoso.Volta-se dopois para o povo, e vêde em que trabalho insano elle andou sempre. Parecia por vezes aos seus amigos que uma santa loucura o tinha tomado.Era o abrir de estradas por todos os pontos para que os pobres tivessem trabalho e pão, para que o commercio se multiplicasse e prosperassem ae industrias; era o multiplicar as escolas, para que a illustração se derramasse pelos desherdados da fortuna; era o estabelecimento da viação acelerada, para que a civilisação corresse pelo paiz com a rapidez do vapor, e o silvo da locomotiva fosse dispertar do seu torpor as forças vivas da nação.E elle sempre a velar pela patria; e a cada veleidade que presentia no estrangeiro, logo surgia de frente para a destruir ou fazer emudecer.E sempre voltado para o povo, não a adulal’0, que não sabia adular ninguém, mas a amai o, a servil-o não com palavras, que passam rapidas, mas com obras, que des aliam os séculos.Ide procurar por esse paiz fóra tudo quanto são melhoramentos, tudo quanto tem produzido a riqueza publica, tudo quanto está transformado em fontes perennes de prosperidade nacional, e vereis que em todas essas grandes obras podeis gravar com mão firme o nome de Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello, o nome grandioso do homem, que foi o servidor leal de tres mo- narchas, este homem que na Europa foi por mais tempo ministro, o homem que mais e maiores contractos firmou n’este paiz que realisou maiores trabalhos e fez mais transações, no fim de 40 annos de trabalho, ouve e escuta povo, este homem morreu pobre !—(Bravo.)Qoe formosa legenda para o pedestal da estatua qne ha de levantar lhe o futuro! — «Morreu pobre e morreu contente... porque a sua terra amou e a sua gente.

(Applausos prolongados.)Si i

SECÇÃO DE GHRUiMCADOS

OPERAÇAo0 distincto clinico e habilíssimo operador, o exc.mo dr. Bernardino Alves Passos, executou ha dias, a operação da uretrotonia interna, na região prostatica, por virtude de apertos orgânicos, antigos espessos e extensos, seguindo o processo Maisonneuve.0 operado vae em adiantada convalescença ejá no goso do completo beneficio da operação, sem que tenham occorrido incidentes, qne alterassem, ou retardassem a marcha regular do curativo.Assim continua o exc."' snr. Alves Passos a grangear,—além da merecida e provada reputação, que já tem, de distincto clinico,—a de habilíssimo operador, que é a que o acompanha da ilha das Flores, onde deixou o seu nome admirado, como clinico e como operador. A estas qualidades medicas, que o distinguem e assignalam na sciencia, reúne ainda s. exc.a as d’um estimável cavalheiro e fino trato, que mais o recommendam á consideração e estima publica.Foi seu ajudante o exc.m° dr. Eduardo Paulino Torres e Almeida d’esta cidade, sympathico mancebo e esperançoso clinico, que se está fazendo lambem conhecido e é geralmente estimado pela sua avantajada intelligencia e gentis qualidades, que adornam a sua alma.
SECÇÃO NOTICIOSA

Exposição industrialEis o regulamento d’esta exposição que tem de realisar-se no Palacio de Crystal do Porto, de junho e agosto do corrente anno.E’ fixado o dia 19 de junho de 1887 para a abertura da Exposição industrial, que será encerrada no dia 21 de agosto seguinte.—Admittem-se a esta exposição todos os productos da industria nacional, distribuídos pelos 46 grupos constantes do programma.—A exposição terá lugar no edifício do Palacio de Crystal e seus jardins.—A secção de Bellas-Artes terá lugar no salão do mesmo nome.—Os expositores não terão de pagar aluger pelo lugar que occuparem os seus productós durante o tempo da exposição.—Aos expositores serão fornecidos gratuitamente mostradores em madeira grossa, assim como espaço de parede necessário para a collocacão dos objectos que expoze- rem.—A Direcção designará o local a cada um dos expositores que tiverem reclamado espaço para a exhibição de seus productos, ficando a sua collocação e disposição a cargo dos referidos expositores.—A todos os expositores será concedido um bilhete de entrada permanente durante a exposição.—A Direcção reserva o direito de excluir tqualquer artigo que possa julgar impróprio da exposição—Nenhum producto exposto póde ter retirado antes do encerramento da exposição.—Os productos deverão ser entregues no Palacio de Crystal Portuense até o dia 31 de maio, acompanhados do respectiva guia.—Aos expositores considerados pelos differentes jurys serão conferidos:Diploma de mérito, « «1? classe« « 2.a classe« « menção honroza.No proximo numero publicaremos o programma d’esta exposição e o systema de classificação.
O GlcboRecebemos a visita d’este iliustrado collega do reino visinho.Agradecemos a troca com o nosso jornal.

Banco Mercantil de BragaRecebemos o relatório, contas e parecer do conselho fiscal.

Em seguida publicamos o resumo do activo e passivo d’este banco em 31 de dezembro de 1886.
ActivoCaixa: existência em metal................................................ 22:4500430Letras descontadas, tomadas e a receber . . 174:3940613 Ditas em liquidação . . 4:4750403Empréstimo sobre penhores ...................................... 7:2850115Ditos com hypotheca. . 27:8140825 Contas correntes com garantia .....................................  74:4540704Devedores diversos . . 12:0240994 Diversas contas devedoras.................................................... 8:9950510Agencias no reino e estrangeiro.............................. 57:3120387Acções recolhidas. . . 3-42:8000000 Papeis de credito. . . 52:759035s Effeitos depositados. . 68:0000000 Despezas d’installação . 1:7000000Moveis e utensílios. . . 1:0000000Edifício do Banco . . . <8:6500000SOMMA. . 864:1170334
PassivoCapital.............................................. 600:0000000Fundo de reserva. . . 8:7840070Depositos a praso. . . 153:1300989 Ditos á ordem .... 23:8330954 Diversas c.ta‘ credoras. . 5450716Credores de effeitos depositados .............................. 6^:0000000Dividendos............................... 1:5330000Lucros e perdas . . . 8:2880655SOMMA . . . 864:1170334

PharmaceuticoO snr. Joaquim José Vieira de Sá fez ultimamente exame de pharmaceutico na Escola Medico Cirúrgica do Porto, ficando plenamente ap- provado.Vieira de Sá é moço bondoso e affavel, e um pharmaceutico distincto.Consta-nos que se vae estabelecer em Taboaço do Douro.Receba por isso a expressão sincera do nosso parabém.
MorteVictima d’uma lezão falleceu repentinamente um pobre velho do asylo de Mendicidade.

Tributo de saudadeO partido regenerador d’esta cidade tenciona mandar fazer solem- nes exequias para suffragar a alma do seu venerado chefe Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello.
EleiçãoE’ hoje a eleição da junta de pa- rochia em Adaufe. Quem visse o movimento d’aquella aldeia, e o modo como trabalham os luctadores ninguém diria que se trata d’uma simples eleição de junta deparochia.Os contendores são os snrs. Castro e Solla, e o reverendo Abbade da freguezia.
JardimA banda do regimento de inlanteria n.‘ 8, executa hoje, no passeio publico da meia hora às 2 e meiada tarde, o seguinte programma: LaPARTEl.a—Ordinário.2 .a—Cavatina de contralto do primeiro acto da opera «O Gondoleiro» —Harmont.3 .a—Gavote «Stêphanie, por A. Czibulka.4 .a—Pot-pourri extrahido da opera «Ruy- Blas», F. Marchetti.
2.a PARTE5 .a—Polka por J. P. d’Azevedo.6 .a—Duetto de tenor e basso da opera «Torcato Tano», Donizetti.7/—Valsa da opera cómica «Uma aventura de Gil Braz».



pertender, é dirigir-se á hora ao local acima designado.
Photographia Universal de Suas 

Altezas Reaes

Realisa-se na próxima quara lura, 2 
de fevereiro. a inauguração do novo atelier 
photographico, que o snr. Cezar de Lima 
mandou construir na rua do Souto, (festa 
cidade.

No dia 2 de fevereiro, desde as 9 horas 
da manhã estarão em exposição na casa 
da Photographia Universal, na rua do Souto 
n.° 6, os trabalhos executados n’»quella ca
sa, muitos Pôs quaes merecem ser especial
mente admirados.

N’e*te mesmo dia, depois das 10 horas 
da manhã será vendido por uma coramis 
são de dislincios académicos o jornal nume 
ro nnico com que o snr. Cezar de Lima 
brinda a impren-a bracarense.

Este jornal é c<>llaborado por distin 
cios lilleratos. e o producto liquido da 
venda recae em favor do Asylo de Mendi
cidade.

A commissão de académicos será acom 
panbada pelos pobres do .Asylo e por uma 
banda de musica, que gratuitamenie se 
presto» para esta festa artística e de ca
ridade.

Na expm-içâo. que estará patente ao 
publico n’esle dia, ligaram importantes tra
balhos ultimamente executados nesta pho- 
lographia que ultimamente foi distinguida 
com o titulo de Photographia de Suas Al
tezas Reaes.

IncrivelSegundo refere o «Valenciano», em Paredes de Coura os progressistas, com pleno assentimento do administrador do concelho, na noite de 24 do corrente percorreram as ruas da villa com musica em signal de re- gosijo pela morte do snr. Fontes??!!!!!Esta selvageria de certo que deve agradar ao snr. Oliveira Martins, o unico jornalista que não soube conter o sou odio perante o cadaver de um homem illustre.0 facto acima apontado álem de ser uma mizeravel cobardia, denota á evidencia á bai- xesa vil de sentimentos e custumes d’aquel- progressistas.Gonclue o mesmo jornal dizendo que o snr. Oliveira Martins se deve regosijar por ter copanheiros no gáudio! Os pelles ver
melhas também se banqueteiam junto dos cadaveres que devoram. Talvez as hyenas progressistas pretendam agora penetrar na cripta do morto!...E’ preciso vigiar pelos restos venerandos do eminente estadista.

Almeida Maia proprietário do 
exlincto hotel Luzo-Brazileiro,estan
do em retirada para o Gerez afim de 
preparara sua installação no seu no
vo hotel n’aquelh localidade não po
dendo, como desejava, despedir-se 
pessoalmente de todas as pessoas de 
esta cidade, que o tem honrado com 
a sua amizade, serve-se d’esle meio 
para o fazer o que espera lhe seja re
levado. Apraz-lhe ler este ensejo pa
ra agradecer aos mesmos seus ami
gos todas as finezas com que o pe
nhoraram durante a sua residência 
n’esla cidade, e espera que, na lo
calidade para que se transfere, se 
lhe deparem meios de poder teste
munhar-lhes o seu reconhecimento.

(30)

ANNUNGIOS

ArremataçãoNo dia 2 de Fevereiro ás 10 horas da manhã, na rua de Santa Margarida n.° 18 tem de se arrematar pelo maior lanço que fôr offere- cido o seguinte:Um carro de 4 rodas proprio para carreira, bem-- construído e mais 3 cavallos, bem arreados, assim como uma quantidade de chapéus sendo a maior parte de pello e os restantes de lã, e bem assim outros objectos que estarão patentes no acto da arrematação, quem

Braga 29 de Janeiro de 1887, 
Francisco Alves Pinheiro.

Rosário Vivo
Preço 20 réis.

Os velhos calholicos e os dogmas 
ultimamente definidos

Por D. Miguel 8oiio Mayor.
Preço 100 réis.

Quinze minutos em companhia de 
Jesus Sacramentado.

Cada ceoio 400 réis. Avulso 10 réis.

Pensamentos sobre o 
chrislianismo

Provas de sua verdade, por José Dros- 
de Academia Francez e da Academia das 
sciencias Moraes e Políticas, traduzidas por 
J. R. de Figueiredo.

Preço 12o réis.

Ima visita a Lourdes
À CIDADE DA

ITinmi.UH CONCEIÇÃO

No mez de setembro de 1886
Braga—Fraucisco José dos Santos Coe

lho. rua do Souto n.° 58.
Covilhã—Paulo d’Almeida Santo de Ma

cedo.
Vizeu—Livraria Académica de José Ma

ria d’Almeida.
A Profanação do Domingo

Pelo padre .1. Gaume, versão porlugue 
Preço 209 réis.

Devoção das Dores
Da Virgem Mãe de Deus, por Fr. Ale 

xandre da Sagrada Familia.

BESCVÍO O» CATH8CI8MO 
BK PKRSKVEBANÇi

Pelo abbade J. Gaume, traduzido por 
J. S. da Silva Ferraz, e aprovado em 1868 
por S. Ex.a Rv.ind o Sr. Bispo da diocese 
com uma analyse, por Camilio Castello 
Branco; ornado de quatro gravuras em aço; 
terceira edção correcta.

1 volume eu 8.": preço 6 K) reis. Pelo 
correio, tranco de porte.

Vende-se no Porto, na Livraria C. M. 
Coutinho-edilora, rua dos Caldeireiros n.os 
18 e 20.

Noticia litteraria

Acaba de sair á luz 
O ROMANCE

Venturas e Aventuras
(CARTEIRA D’UM POETA)

Preço do volume, acompanhado do re- 
l.-ato do sucior. 500 réis.

A’ venda no escrndorio da administra
ção do «Commercio do Minho», e na livra
ria do snr. Telles, á rua de S. Marcos.

ff. lú- M
Romance de Xavier de Montepin em 6 

volumes illustrados com 18 chromo lytho- 
graphias; aguarelladas por Manuel de Ma
cedo e executadas na lythographia Guedes; 
tradocção de a. M. da Cnnha e Sá.

10 reis cada (olha -10 reis cada chro- 
my.—20 reis cada capa habilmente colorida. 
Brindes a todos os srs. assignantes: um 
almanach illustrado para 1888, e a capa 
do 1.° volume colorida.

Lisboa 60 reis por semana. pagos no 
acto da entrega. —Província, 120 reis, de 
duas em duas semanas, pagos adiantada
mente.

Vejam se os prospectos e os abuns-spe- 
cimes.

Assigna se na casa editora Corazzi, 42, 
li. da ataiaya; e no deposito. R. dos Re- 
trozeiros, e nas livrarias e correspondentes 
da mesma casa.

Padre Ribeiro Coelho

DOUS ROMANCES 
i n ihmaímao

E
O TIO LIBO RIO

Preço 500 reis.
A’ venda na Typographia Lusitana e 

redacção do «Commercio do Mmho».

ESBOÇOS A POI.OG FTICOS 
B< RFLISIIÃO CATHOLICO
Por José Victorino Pinto de Carvalho. 

Reitor de Mancellos. auctor dos «Quadros 
Hisioricos» e das «Reflexões sobre a Incre
dulidade».

Vende-se na Redacção da «Palavra» e nas 
Livrarias de Mesquita Pimentel. rua de D. 
Pedro; Chardron, Clérigos, 96; e na Biblio 
lheca Malheiro, rua da Picaria, 85 e 87 — 
Porto.

Preço para os snrs assignantes 400 
reis. Avulso 500».

NOVIDADE LITTERARIA

Almanach das Senhors Portuenses
Por D. Alberlina Paraizo

(2.° anno)
Com a collaboração dos primeiros es 

criptores de Portugal e do Brazil, entre 
os quaes Theophilo Braga, Anlhero do 
Quental, Oliveira Martins, Eça de Quei
roz, José Caídas. Tobias Menezes, Joaquim 
de Araújo, Valentim de Magalhães, Tho- 
maz Ribeiro, Luiz Mural, D. Maria Ama 
ha Vaz de Carvalho, D. Narcisa Amalia, 
ele. Encerra lambem uma «secção camo- 
neana» pelo dr. Pereira Caídas, e nume 
rosas receitas, conselhos de hygiene, etc.

Um elegante volume 240 reis.
A’ venda nas principaes livrarias, e na 

redacção, rua deS. Braz. 406—Porto.

A MAltTYH
A melhor publicação de Emile Riche- 

bourg, auctor dos interessantes: «Mulher 
Fatal», «Dramas modernos» e outros: 1 a 
parle, trevas; 2 a parte, luz; 3 a parle, 
Anjo da Redempção. Edição tlluslrada com 
magditicas gravuras francezas e com ex 
cellentes chromos executados na lythogra
phia Guedes: versão de Juho de Magalhães. 
10 réis cada folha, gravura ou chromo: 50 
réis por semana: dois brindes a cada assi- 
gnante.

A’ sorte pela Isteria —100^000 em 3 
prémios para o que receberão os srs. as
signantes em tempo opportuno uma cau
tela com 5 numeros.

No fim da obra—Um bonito album com 
2 grandiosos panorama de Lisboa sendo um, 
desde a estação do caminho de ferro do 
norie até á barra (19 kilometros de dis
tancia) e outro é tirado de S. Pedro d At- 
cantara, que abrange a distancia desde a 
Penitenciaria e Avenida até á margem sul 
do Tejo.

Assigna se no escriptorio da empreza 
editora Belem &C.n rua da Cruz de Pau, 
26 1." —Lisboa.

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n.° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento conti 
nuam-se a receber encommendas de alfaias 
para egreja, as quaes se fazem com a ma- 
xima perfeição, solidez e por preços mais 
baratos que cs aniigamente estabelecidos 
na mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promplos
O proprietário (5) 

Joaquim José Vieira da Rocha.

Contra a debilidade
Fnrinh» Peitoral F«rrun«>#in*, 

d» Phurtnaein Franco, unica legal 
mente auclorisada e privilegiada. E’ um 
tonico reconstituinte, e um precioso eJe- 
tnento reparador, muito agradavel e de fá
cil digestão. Aproveita do modo mais ex
traordinário nos padecimentos de peilo, 
talta de apetite, em convalescentes de 
juaesquer doenças, na alimentação das mu 
Iheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
idosas, treanças, anémicos, e em geral 
nos debilitados, qualquer que seja a caus, 
da debilidade. Acha-se á venda em todas 
as pharmacias de Portugal e do estran 
geiro. Deposito geral na Pharmacia Francoa 
em Belem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem conter o re-

trato de auctor, e o nome em pequenos 
círculos amarellos, marca que está depo
sitada em conformidade da lei oe 4 de 
junho de 1883. (26)

FABRICA DE TECIAS DE SEDA
DE

José Joaquim d’Oliveira
20—Rua do Souto, 20—Braga

Nesta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprio» para cobertores, cortinados e pa
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati- 
sadas a ouro, selim para opas, nobrezas e 
caíetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
«o proprios para egreja, por preços mui- 
:o rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
•uras que lhe sejam encommendadas. (21)

A meza administradora da Irman
dade do Marlyr S. Vicente d’esta ci
dade de Braga, faz publico que tem 
dinheiro para mutuar sobre prédios 
que ofiereçam garantia e bem situa
dos.

12=10=86. (331)

Arrenda-se, desde o S- Miguel 
d’este anno, a casa n.° 114, na rua 
da Boa-Vista; a qual póde já ser vis
ta, por o arrendalario lhe ler posto 
escriptos. (58)

GASAFELIZ 
Lolerias, tabacos, vinhos finos, 

e canna legitima do Paraly
4 , RUA DE S. MARCOS, 4

Prémios grandes vendidos n’esta 
casa em 31 do corrente :
N.° 1:050, vendido com 9:000$000.

» 13:740, » » 3:600g000.
» 4:858, » » 3:600^000.

Vendidos em cautellas de 600, 
240, 120 e 60 reis.

A seguinte é no dia 10 de janeiro.
Prémio grande, 45:000$000.
Grande sortimento de bilhetes, 

décimosefraeções de todos os preços.
(4s; Antonio Luiz Correia.

Vinho Nutritivo de Carne
«•rivilegin«l<», aaetoriti»do pelo 

i«verno, e appreva«lo pela junt* 
cnngultiva de anude publiea 
E’ o melhor tonico nutritivo que se 

conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen
volve se rapidamente o appetite, enrique 
ce-se o sangue, fortalecem se os músculos, 
e voltam as forças.

En>prega-se com o mais leliz exilo, nos 
eslomagos ainda os mais debeis. para com
bater as digestões tardias e laboriosas, a 
dispepsia, cardia Igia, gastro-dynia, gastral- 
gia, anemia ou inaeção dos orgãos^ rachi- 
tismo. consumpção de carnes, alfecções es- 
crophulvsas, em geral na convalescença de 
todas as doenças, aonde é preciso levan>ar 
as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
irão se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de
beis, uma colher das de sopa de cada vez, 
e para os adultos, duas a tres colhere- 
também de cada vez. Um calix d’este vi 
iho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
'racas ou convalescentes; prepara o esto- 
uago para acceitar hem a alimentação do 
jantar, e concluído elle, tome-se igual por
ção ao toast, para facilitar completamente 
a digestão.

■ Para evitar a conirafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto 
e íirma do auctor, e o nome em peque
nos círculos amarellos, marca que está 
lepositada em conformidade dó lei de 4 
le junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes phar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De- 
oosilo geral na Pharmacia Franco, em Be
lem. (10)



A alcova das princezas e rainhas

HISTORIA
DA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA DE 1820
illustrada com magníficos retratos

DOS

PATRIOTAS MAIS ILLUSTRES D’AQUELLA EPOCHA

E DOS

HOMENS MAIS NOTÁVEIS DO SECIEO XVIII

A ALCOVA DAS PRINCEZAS E RAINHAS
Baratíssima publicação

DA IMPORTANTE OBRA ILLUSTRADA

O JUDEU ERR ANTE
Distribuição mensal de um fascículo

Correspondendo a um volume de 160 a 200 paginas por 150 reis

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

O Judeu errante impresso em bom papel, typo legível, formato in-8.° francez e enr’ 
quecidocom 76 gravuras de pagia, será distribuído em Lisboa o preço de 150 reis, cada fas
cículo o qual formará um volume broxado de /66 a 200 paginas aproximadamente—para as ilha* 
e províncias acresce o porte de 20 reis em cada fascículo.

DlSTRIBtESE II FAStlCtlO NO «IA 13 DE UdA MEZ

GRANDE EDICÇÃO PATRIÓTICA
Valiosos BRINDES a cada assignante. consistindo em 4 magníficos QUADROS 

compostos e executados por prefessores dislinctos de Bellas Artes.
A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.
Cada fascículo, grande formato, com 64 paginas custa apenas 240 reis sem mais 

despeza alguma.
No império do Brazil cada fascículo 800 reis fracos.
A obra é illustrada com notáveis rebatos em numero superior a 40.
Esta collecção de retratos, raríssima, vende se hoje, quando apparece, por 12 e 

15 libras. _
A obra completa, que comprehende 4 volumes grandes nao ficará ao assignante 

por mais de 10^000 réis fortes.
Já se distribuiu o i.° e 2.° fascículo d’esla obra notável pela belleza dos retratos, 

pelo esmero da edição e pela ccmpetencia e elevação com que é escripta pelo conheci
do escriptor José d’Arriaga. _

Está aberta a assignatura para esta notável edicção em todas as livrarias de 1 or- 
tugal e Brazil e na

Livraria Portuense de Lopes e C.a—EDITOR
RUA DO ALMADA, 123—POHTO

Recebem-se propostas para correspondentes em lodo o paiz e no estrangeieo.

Assigna-se em Lisboa na livraria de A. E. Barata 792, rua de S. Paulo, 794; para onde deve 
ser dirigida toda a correspondência, na typographia da Viuva Souza Neves; rua da Atalaia, 65, em 
todas as livrarias do reino e em casa dos srs. correspondentes.

OS MILHÕES DO CRIMIMOSO
POR

XAVIER DE M0NTEC1N

Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
tolhas e uma estampa.

Condicfõesdassignalura
Cromo 10 reis—Gravura 10 reis—Fo

lha de 8 paginas, 40 reis—50 reis sema- 
naes, (pagos no acto da entrega.

Assigna-se em Lisboa na Empreza Be- 
lem A C.a, rua da Cruz de Pau n.° 26.

PADRE JOÂO CROISET

AMO CHRISTAO
Addicionado e consideravelmente au- 

gmenlado pelo Presbytero D. Justo Petano,

VICTOR HUGO

NOSSA SENHORA DE PARIS
TRADUCÇÃO PORTUGUEZA DE AUGUSTO CRUZ

Edição illustrada de primorosas gravuras, dezenhos de A. Silva

GONDIÇÕES D'ASSIGNATURA

k obra cenãará de sete volumes formato 32.*, contendo cada um pelo menos 728 PAGINAS 
MS TEXTO, DUAS GRAVURAS E UMA PRIMOROSA CAPA JUTHOGRAPBADA pelo médio 
fgeço de teoREM CADA VOLUME. ■

Nas localidade* ande a empreza não tenha correspondentes, o pagamento é feito <adia»tada- 
jneele» ás séries de seis o« mais volumes.

A distribuição de cada volume é feita dos dias 75e 30 de cada meL
Os pedidos de assignaturas devem ser feitos á

CASA EDITORA—SOUZA 4 C.*
JM—1.% Rua das Oliveiras, 12—2.»

Po kto

Versão Portugueza de Dias Freitas, residen
te no Collegio da Formiga. Com a approva 
ção e recommendação de sua leitura pe 
los snrs. Cardeal Bispo do Porto, Arcebis 
po de Braga, e Bispos de Vizeu e Guarda.

Condicções da assignatura

5 grossos volumes em quarto gr., ador
nados de 400 gravuras de pagina e varias vi
nhetas.

A MOSCA
Semanario Humorístico lllustrado

Redacção e administração rua Duqueza 
de Bragança n.° 371

PORTO

Assignatura pelo correio
Trimestro 250 reis—Semestre 500 reis 

—Anno 1^000 reis.—Assignatura cobrada 
(adiantada) no Porto por trimestre e na 
província por semestre. (9)

REVISTA DE MEDICINA 
DOSIMETRICA

Periodico mensal de physiologia e experimen
tação clinica segundo o methodo do

Dr. Burggraere

Dirigido por A. J. d’Oliveira Castro

Redacção e administração—Pharmacia 
H. J. Pinto & C.’— Loyos 36 — PORTO

Preço da assignatura
Por anno, ou 72 numeros: Portugal, Açores 

e Madeira 7&2OO reis—Províncias ultramarinas 
7^400 reis—Brazil 3^500 reis—Numero avulso 
720 reis.

O BOUQUET
QUINZENA RIO PORTUENSE

Redacção e administração rua do Pinheiro, 
n. 61—PORTO.

Assignatura
Porto, trimestre, adiantado......... 200 rs.
Províncias, trimestre, adiantado.. 220 rs.
Avulso............. .......................    40 rs.

A. THIERES

Historia da Revolução Franceza
Explendida edição illustrada com 40 gravu

ras, desenho de Yan Dargente.
Impressa em magnifico papel, em tudoegual 

á edição franceza.
Publica-se nos dias /O, 20 e 30 em fascícu

los de 24 paginas a /00 reis. Para a província 
pagamento adiantado de 5 fascículos.

Assigna-se no Centro d’assignaturas. Zivra- 
ria Popular de Rodriguez A Figueiredo (repre» 
sentantes da Empreza) 220—Rua Augusta, 
322—Lisboa.

O VIRENTE
Publicação quinzenal litteraria

Redacção—Rua da Egreja n. 16—PORTO

Assignaturas
Trimestre adiantado—120 reis
Numero avulso 20 reis

NOVÍSSIMA LEGISLAÇÃO
Codigo odininistrotívõ, approvado 

por decreto com força de lei de 7 de julho de 
788S, copiado fielmente da edição oflicial, revis
to com odo o escrnpolo, e impresso em bom pa
pel—Preço 200 reis. Pelo correio 220 reis.

Aposentações dos empregado* 
•ívia e reforma dos empregados operários não 
comprehendidos no decreto ácerca das aposenta
ções dos empregados civis. Decretos de 77 de 
julho de 7886—Preço 40 reis. Peio correio, 50 rs

Organisação do serviço da fazen
da aos districtos e concelhos do reino. Appro- 
vida por decreto de 23 de julho de 1831. 
—Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação dos serviços teeh ni- 
•os das obras publicas.—Decreto de- 
25 de julho de 7886.—Preço 60 reis. Pelo cor
reio, 70 reis.

Kefarma de instrucção secunda
ria. ? pprovado por decreto de 9 de julho de 
/•M.—Preço 43 reis. Pelo correio, 50 reis.

Reforma <Ia organisação judicia
ria. «pprovada por decreto de 29 de julho de 
7886 —Preço 40 reis. Pelo correio, 50 reis.

Organisação do serviço externo 
dos eorreios, telegraphos e pharoes
Approvada por decreto de 29 de julho de 1886. 
— Preço 700 reis. Pelo correio, 770 reis.

Lei eleitoral, de 21 de maio de 1884.— 
Preço 700 reis. Pelo correio 7/0 reis.

A’ venda na LIVRARIA GUTEMBERti 
de Antonio José da Silva Teixeira, rua da Can- 
cella Velha, 64 a 68—PORTO

Mandão-se vir exemplares a quem os pe
dir a

Manuel Augusto Correia Guimarães.
Villa Nova de Famalicão.

HISTORIA DA PROSTITUIÇÃO
A TODOS OS POVOS DO MUNDO

Desde a mais remota antiguidade até nossos dias

Obra necessária aos moralistas, uti! aos ho
mens de sciencias e lettras e inte

ressante para todas as classes
POR

PEDRO UFOUR
TRAOUCÇÍO DR

Alfredo de Amorim Pessoa

BOLETIM
BA

Sociedade de Geographia 
Commercial

DO

O X T o
Preço d'assignalura por cada série 

( PAGA ADIANTARA )

Socios effectivos da Sociedade 500 reis
Todos os outros assignantes 7^000 »
Numero Avulso 200 »

IMPORTANTE

Supplemenlo ao Codigo
COM O

«Decreto complementar ao Codi
go» Administrativo, reorganisando 
o Supremo Tribunal Administrativo, 
e a «Reforma de Instrucção Secun
daria».—Decreto sobre a «Organisa
ção dos serviços da fazenda Publica» 
nos districtos e concelhos do reino. 
—«Decreto regulando o direito d'a- 
posenlação,e Rectificações ao Codigo, 
e Relatórios do Governo». Tudo n’uDa 
volume, 200 reis, pelo correio, 25$, 
Ecom a «Reforma Judiciariaa ape
nas 250 reis—Pelo correio, 300 reis, 
em volume tapibem.

Unicamente á venda na EmpreM 
Ferreira de Brito, rua dos Caldeirei
ros 166, á esquina da rua da Victo- 
ria.

A nova ediçio do «Codigo» 20B 
reis; pelo correio 210; pelo seguro 
250 reis. «A Nova Reforma Judiciai 
e Reforma de instrucção» 120 reis, 
—pelo correio 160 reis emseparado.


